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Tabela 1. Valores médios de precipitação efetiva (P ), número de dias chuvosos (DC), evapotranspiração máxima da e

cultura (ET ), radiação líquida (R ) e de deficiência hídrica (DH) na fase crítica da canola, em três épocas de semeadura, m n

na região sul de Mato Grosso do Sul, de 1980 a 2013.

Semeadura
  

c
Período

rítico 
Pe  

(mm) 
DC ETm  

(mm dia-1) 
Rn 

(MJ m-2 dia-1) 
DH  

(mm) 

Ciclo precoce

11 de fevereiro 27 de março a 10 de maio  126,4 a 10 a 4,0 a 10,0 a 86,7 a 
21 de março 5 de maio a 18 de junho 106,7 a 9 a 3,0 b 7,3 b 61,3 b

        
1º de maio 15 de junho a 29 de julho 56,6 b 6 b 3,1 b 7,0 b 81,3 a

Ciclo médio

11 de fevereiro 1º de abril a 20 de maio 134,2 a 10 a 3,8 a 9,3 a 93,1 a
21 de março 10 de maio a 28 de junho   116,3 a  9 a 2,9 c 7,1 c 67,6 b
1º de maio 20 de junho a 8 de agosto 63,7 b 6 b 3,3 b 7,3 b 100,7 a

Ciclo tardio  

11 de fevereiro 6 de abril a 30 de maio 149,4 a 9 a 3,3 a 8,8 a 88,5 a
21 de março 15 de maio a 8 de julho 114,3 b 8 a 2,6 c 6,9 c 66,6 b
1º de maio 25 de junho a 18 de agosto   69,4 c 6 b 3,1 b 7,6 b 107,2 a

Médias seguidas de letras iguais, na vertical e no mesmo tipo de ciclo, não diferem entre si pelo teste de Fischer, a 5% de probabilidade.

Canola: Época de Semeadura na Região Sul de Mato Grosso do Sul



3

Figura 1. Abortamento de síliquas apicais da canola (a) e das síliquas apicais mais jovens (b) causado por temperaturas 
elevadas do ar.
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Tabela 2. Valores  de temperatura média (T), temperatura máxima (TM), amplitude térmica diária (AT) e número de dias 
com temperaturas elevadas (DTE) durante a fase crítica da canola, em três épocas de semeadura, na região sul de Mato 
Grosso do Sul, de 1980 a 2013.
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Semeadura
  

c
Período

rítico 

Ciclo precoce

11 de fevereiro 27 de março a 10 de maio  

21 de março 5 de maio a 18 de junho
   

1º de maio 15 de junho a 29 de julho

Ciclo médio

11 de fevereiro 1º de abril a 20 de maio
21 de março 10 de maio a 28 de junho   
1º de maio 20 de junho a 8 de agosto

Ciclo tardio

11 de fevereiro 6 de abril a 30 de maio 
21 de março 15 de maio a 8 de julho 
1º de maio 25 de junho a 18 de agosto 

Médias seguidas de letras iguais, na vertical e no mesmo tipo de ciclo, não diferem entre si pelo teste de Fischer, a 5% de probabilidade.

Canola: Época de Semeadura na Região Sul de Mato Grosso do Sul



Figura 2. Sintomas da ocorrência de geada na canola: síliquas arroxeadas (a) e necrosadas (b).
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Figura 3. Dias com risco de ocorrência de geada durante a fase 
crítica da canola para cultivares de ciclo precoce, médio e tardio, 
na região sul de Mato Grosso do Sul, de 1980 a 2013.
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